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Iqu© ou campos 4© detuonefcraçáo 
í * '•'Arretara desocea» extraordinari 
«a e seus resultados deixam deli- 
cit* certos ao capital empregado : 
« maie, que jpara o estabelecimento 
d wpfln ntÜieeiiuHM cscholas p ra ti
cas e sempre Beeemtnrio importar* 
se <lo extrangeiro todo pessoa 
rencendo graudea onorarios e sa 
laríos. Àln tem os leitores como 
j» dr. Leopoldocomprehende a s o  
Iu<;h » do problema agrícola ao

rjS(,PftDd,í do Norte, que já está 
anás ao alcance de todos os que 
se iuteressam pela nossa salvação 
ecnnomica.

Gstá deslembrado o redaetor do 
* Diário * do. brilhante successo ob
tido por João Pinheiro, em Minas 
Geraes, na fazenda da Gameleira ? 
Al li não houve importação desse 
caríssimo e numeroso pessoal ex* 
trangeiro que aconselha o desnor
teado articulista.

Reproduzirmos e multiplicarmos 
aquella tellissima experiencia, que 
demonstrou lucros certos eavu l- 
tados ao capital empregado, ao 
contrario do déficit annunciado 
pelo innoeente e lunático dr. Au
gusto Leopoldo, fi o nosso dever, 
certos que estamos do resultado 
pratico da applicação do processo 
salvador adoptndo no grande Es
tado dc iMinas Geraes pelo esta
dista republicano que mais se im- 
poz n'estes ultimos tempos ã gra* 
tidão e applansos de seus contem
porâneos e que morreu amparado 
pela beução com movida e uohili* 
tnijtp de um grande p.ivo—o hra- 
zileim.

Conclue o articulista, misturando 
e baralhando formulas e princípios 
para defender-se da pecha de ca- 
lumniador.

K* assim que, iiegaudo-se a  exa
minar eacripturas publicas e escri- 
pturações commerciaes, diz que 
estos nadti valem, pois que dellas 
ar» consta o que convém aos in- 
teressadoH.

l-otno se vê, uão se cria esse po
bre enfermo que se arrasta, derran- 
cado e trofiego pelas coluuiiias do 
« Diário »,

Vae dizendo asneiras a esmo, e 
quando c chamado no bom cami
nho, foge txis temente, pulando 
n?Urr. pé sd e sobruçiiudo a  muleta 
de sua futil e lauitil argumentação.

O coutracto com F. Solou & Lia. 
garanto ao Estado a  col locação 
de parto do etuprcHtimo sol» g a
rantias exctqieionul mente seguras e 
firmes, nada valendo contra* elle a 
maledicência embotada do triHto 
Leopoldo,

Rio, 20
Pretendendo d i la ta r  o p ruso  

da apuração  dns cl içòes de V* 
dc março, o d ep u tad o  lín rbo- 
m Líliim, do D istríe to  F ede
ral, apresen tou  mn p r o je to  
dc rcfonmi de reg im ento  eom- 
iniiiii ás duns cnsns do Oc#n-
glCMHO.

\ me-m recusou esse proje
cto. declarando que o Congres- 
90 não tom a ttr ib tiiç ã o  p a ra  
reformar regimentoB, facu lda
de peculiar a c a d a  um a d as  
diiíiB casas.

Onr. fW hozu Lima appeRon 
pura n Congresso, que, em v o 
tação nom inal, confirm ou a
decisão da, mesa.

No proxim o dia 28, será i -  
juoiguradõ. eom a  presença do  
dr. r iau c isco  Sá, m in istro  da 
Yiflçao, dr. Paulo  de F ro n tin , 
dirccfiíir da E. F. C entral do 
lhazil, e o u tra s  pessoas, a es
tarão de i irapdrn .

A Sociedade N acional de A- 
grienltum recebeu 50 .000  pés 
de rtysona ra m i , que m an d a
ra vir d a  Algeria no  in tu ito  de 
promover aqui a  cu ltu ra  d a  
niesnifi p la n ta , cuja fibra é 
ia»»to p ro cu rad a  na E uropa.

(to Leis
Iíucm. d irecto r do Jo rn a l do
('niiIltUJlvifl a fiunflro íli,--— • ■. » V'.' í Mt t « «*W0 m -í ,
3- classe d a  O rdem .do Sol N as
cente, pela. defesa da causa do 
Japão d u ran te  a  gu erra  m a -  
90-japonezfi.

O engeidieiro nava l Á lvaro 
I oitlóiho teve ordem  de seguir 
pina New Oastle, afim de fisca- 
lizar a constrncçáo  dos vasos 
út- guerra ein-t#iiiuiendados pe
lo uosho < loverno.

Lontimia o tem p o ra l no po r
to de A lagoas

Vh chuvas detorm iiiarm u in- 
terrupçãi» uo tra ia ilh o  ile a l
gumas fabricas e suspensão de 
trafego dos tren s  da ( iiv a t  H c.s- 
t t ‘U L

*> paijuete R io  de Janpiro  
traz a seu hordn  81 ít t r a b a 
lhadores japonezes com d esti
no a 8. Paulo.

H k cik k , 21
IVocedente do norte , chega 

l*"ic a esta eidade o coronel 
Alberto G avião Pereira P in to , 
ujppM*|,or geral de in fan te  ria. 
d  tos tutssos pn trps iiond p iitps ).

i  eritiu ii “Diário”
D aeafroado articulidta dr. Au- 

vuhío (>H,polf1 o,depois de doig diftg 
'•** meíiitaçno profunda e tortu- 
touto lociibraçào sobre as reapos- 
Uh triumphantee e eemagadorae 
f<*rn que a lógica doa artigos 
'I chIh folha o il' «A Capital * pul
verizou h argumentação aanatica e 
hHlniTa do atrazado redaetor do 
çigào caruuchoao da oppoeição 
•jc hohitgeiu, raapparece hoje, para 
'h/cr -aoH, reemelengo e repizado, 
'i"*J uno é contradictorio, quando 
Hpplatele c ao mesmo tempo eon 
'hmita oa melhoramentoa da d -  
1 Hde, oh campo* de experíaocia e 
MMtiiunHt ração agricolaa.

l>»poia de fepetir tola mento, eoin 
’>ma ÍD«intencia lamentaval de gan- 
w‘ "irthicn, au baboseira* jádaSiai 
t,w a" eopm meiaveoedor da ar- 
maneiit^Ao d* A BicpraurA •  il* 
’ '  1 apitai *, „ eaniquilado dr.
ll*K*Mio liHopoidu vaw HDD díaar

(f otmhisíio)
Exin. ilr. governador :

*V»nforme anteriormento disse, o 
ac to de v. exa. mandando conso* 
lidar iíh leis judiciaria do Estado 
é digno de bjuvores ; entretonto, 
umnti&iu-me a  siuceridaib! e o amor 
ao direito de que sou humilde cul
tor af|irmar que o valor dTe8sa 
consolidação e intoiramente pro* 
blsrantiço; levendo ser considerada 
antes corno um simples palliativo 
do que como remedio eflicaz con
tra  o estado cahot.ico da legisla* 
ção vigente.

Grande serviço real mento pres
ta rá  ella, porque, procurando har
monizar, methodizar © reunir em 
um eó corpo as diversas leis vo ta
das pelo Longresso, formando de 
todos uma ^ynthese coordenada, 
ter-se-ã effectivaixssnte facilitodo o 
seu estudo e applicação e posto o 
Beu conhecimento ao nlcance d© to* 
dos.

Mas, mesmo assim, não passará 
de obra provisória, incompleta e 
manca, por isso que a  consolidação 
simplesmente comprehende us leis 
da organização judiciaria do Esta
do e algumas disposições sobre ma
téria processual, o que tudo consti- 
tu© uma minima parto da legisla
ção ern vigor.

Quanto a esta, pois. não obs 
tanto a consolidação, permanece
rá o inesutissirao cabos !

«Lonstitue postulado na sciencia 
jurídica, diz o pr o recto professor 
João Monteiro, que toda legislação 
perfeita deve deadobrar.se fundamen 
tal mente em leis uiateriaee—eubs- 
toncia, matéria organica das re 
graa de direito ou normm agen* 
dithe substantive lawa— de Ben- 
tbam ; e leia formaes—processo, 
forma do exercício das relações de 
direito ou—faculta# agenJi the ach 

\jective /«wn—do famoso iuriscon- 
sulto iuglez.

Estas ainda a? aubüvxdein em leis 
d© organização judiciaria, ou «ys- 
tema das regras de creação e com* 
petancia da© auctoridadea judicia
rias © leis proeeasuaas propriamen
te ditas, ou aystema das formulas 
pelas qnàea o Poder Judiciário 
funociooa aiuatando aa regras do 
direito áa reíaçõea da direito.

Iiti—organização judiciaria—prt»- 
oüíd eia os trea roomantoa cone* 
trootoraa da  ayntiMae da qualquer 
MalaçfU, peneitai.
ICeta IleçJU) do abahaado mestre 

vem oorroborar o mas ssmrtu

sobr© a  ilsttcieucia e confusão' da 
legislação do Estado, quanto i\ 
tuatiçaa consequente importância 
relativa da sua consolidação, 
porquanto lhe falta o terceiro mo
mento da ftyntbme conntruetora 
de uma legiaiaçâo jm  feita, isto ê, 
a lei f)rocm#naL

I)© facto, o Estado aindh nfto 
organizou aa suas leis do proneaso 
e bomente ©asa providencia poderá 
evitar a bálburdia reinante.

O  ̂Hyetema actual de reformas 
parciaea já foi coudemnado em 
1 145 fielo barão do- Penedo, quan
do presidente do Instituto da Or
dem dos Advogados, por prestar 
ae facilmente ao casuitismo.

A consolidação, portanto, não 
laz cessar o clamor que se levanto 
contra o vigeu to estado da nossa 
legislação,

Ka na ('apitai da Republica uma 
com missão de jurisconaultos, sob 
a presidência do ministro da Jus 
tiça, elaborando a  codificação das 
leis processuaes.

Essa codificação, quando termi
nada, constituirá a  expressão u l
tima do saber e cultura jurídicas 
da actual idade.

Puk bem, obra completa, har
mônica, consequente e duradora 
faria v. ex*. si, aguardando a 
publicação d'essa codificação, a 
mandasse adaptar á justiça do 
Estado.

Essa medida, cujo elevado alcan
ce facilmente se avaliará, muito 
recominendttpiA o pat.rior.ico Go
verno de v. exa.

Além do mais, ier-se-ia também 
com eiia concorrido para a uni
formização do direito processual, 
uma das mais imperiosas necessi
dades uocionaes, já reconhecida 
jor tíxhírt os juristos e proclama
da pelo Congresso Jurídico Rrazis 
eiro.

Concluindo a presente exposição 
e passando áe mãos de v. exa.’ o 
rabalho de que fui encarrt^ado, 

cumpre-me assegurar que não pou 
jei eciforçoín para bem correspon
der nos intuitos de v. exa.

Os trabalhos densa natureza, em 
geral, recomiiiendatn-H© pela fideli
dade e precisão.

O consolidador poderá tios íirt.j. 
culados a l t e r a r a  r e d a c ç ã o  
dos textos para harmonizais»h 
»; procurar lixaMbea o sentido de 
aceordo com a melhor doutrina.

As alterações e iuodiHcuções por 
mim feitas ci>ntom-se todas, en
tre tan to , implícita ou explicito* 
mente nas disposições legoes sujei
tos á  couHolidução- 

0  meu m aior enifHmho foi na*la 
om ittir. nada a<‘cresceiitor,

Nos trabalhos d en ta  oniem, 
reínmhwte <'miIoh de Lrtrvalim, *t* 
iuiposuivel evitar re|*í; içõeH pnr 
isso tiiie tmiitHH regrida© âppli.au , 
a diversos m atérias e simples refe
rencias mio bastam*.

Q uanto aos defeitos de redacção 
ainda está por nascer quem os 
possa evitar.

Seria m uito convinlmvel que 
v. exa. em ap|<'*udice á  consolida
ção mandasse publicar o dec. 124 
de 20 de Dezembm de ItMM): o Reg. 
Federal 2 H>.‘i de í) de novembro 
dc IHIÍÕc u  detTeio iederni 40Õq 
de 0 de Setembro de IfMPt.

Suudíições.
O juiz de direito, H, Fbr.vam- 

dks R. i»E Me i .Lo .

N(JM. 106

Hl! USOHIK A<) NACION \  I,

Como saltem nossos leitores, a  
Liga M aritiuia Rrazileira apresen
tou a  idé i, que tom sitio acolhida 
enthusiasticam ento em todo o paiz, 
de se adquerir, pur meio de um a 
graude su b sc riç ão  nacional, nui 
quarto  drmdüongUt, typo Mina# 
tieraea, que terá omonie gloriosa
mente suggestivo de «Riachuelo».

N 'este Estodo, em virtude da 
exonera<;ão de delegado da Ligs 
Marítima, concedida ao dr. .Yto 
uoel Dantas, ainda não se tinham  
iniciado os trabalhos da subscrip* 
ção patrió tica.

Ha dias, o dr. Manoel Dantas 
recebeu do deputado Deoclecio 
Campos, secretario geral da Liga 
Marítima, o seguinte despacho ;

«Consulto si acceitareis a no
meação para fazer parte da gran
de com missão do Estado do Rio 
Grande do Norte, assim consti
tuída : deputado Juvenal Lamar* 
tine, d rs. Manoel Dantas, José Gar 
cia Junior, José Augusto, coronéis 
RoüiUâldo Uai vão, Odilon Garcia 
e tenente João Augusto. Muito 
penhorarioie ao Comitê, consul
tando a  cada um destes diatinc* 
toa compatriotas, salvo dr. La 
martine que já acceitou, ei estão 
dispostos a prestar esse relevante 
serviço ao pais. afim de tornar-s© 
effecuva a investidora da grande 
comokíssAo do Estado do Rio 
Grande do Norte para a  acquisi 
ção do novo «Riacbnaèo».

CxHianltados os membros da 
eom m M o, todos aoesltaram a 
iuvastidiirm, o que foi bontam com*

inunicado ao dr. Deoclecio de Cam* 
pm.

Prendendo-ce egnalmente ao mes
mo assumpto, o dr. Manoel Dan
tas recebeu o seguinte despacho :

Rio, 18
Tenho a honra de cotnmunicar 

a  v. sxa. o transumpto da pro* 
posta que apresentei ao Comitê e 
que foi unanimemente approvada, 
sem debate, pedindo digne-se trane- 
inittil-a aos demais illustres mem
bros da grande commissão d'esse 
Estado :•

0  Comitê Central, eleito pela Liga 
Marítima Brazfleira para pronto* 
ver, por subscripção nacional, a  
aequisição de um eoiraçado, do 
typo dreadnought, que tom ará o 
nome de «Riachuelo», resolveu 
comtnunicar-v^s a seguinte deli
beração :

Ae grandes com missões consti
tuídas nos Estado*- para promo
ver a subscripção deverão recolher 
as quantias arrecadadas á Caixa 
Economica, abrindo para esse fim 
uma caderneta, em nome da Liga 
Marítima Rrazileira, declarando 
na mesma caderneta que é da 
subscripção nacional para a ac* 
quisição do «Riachuelo.

Com eesa medida, o Comitê sim
plifica o serviço de arrecadação 
e escripturação^ evitando o p a
gamento de prêmios aos bancos, 
provenientes das remessas d essas 
importâncias.

Logo que estiver terminada em 
todo o Brazii a arrecadação das 
quantias suhscriptas, o Comitê 
Central, encorporado, írã levar ao 
presidente da Republica as 21 ca
dernetas e mais importâncias que 
tiver angariado, offerecendn-as á 
nação, em nome do povo brazi- 
leíro,

Por essa occasião, apresentará o 
,'ninité (Vntral um minucioso re- 
atorio do serviço dVssa subscrip- 

çao eoi todo o Rrazíi, acompa
nhado de um balanço geral, ficau- 
do desde então desobrigado peran
te o paiz do honroso compro- 
liiisHo que assumiu acceítaudu a 
iuveHtidura que lhe confiara a  
Liga Marítima Braziieira.

Diocleritt de Campos, 
Secretario geral da Liga Mariti* 
ma e do Comitê (Vntral.

Do digno presidente da Asso 
ciaçáo Coftinmrcial, coronel Ro- 
fijuahlo Loj>es CalvAn, re^vliemon 
delicado officio, Holicitondo, eui 
nome do ('oiuitê Central, o uohho 
apoio e concurHo, em favor da 
construcção do novo Ithuhnelo.

Aguardamos as rieIil»eraçõeH da 
grande couiiniHHãu incumbüia de 
organizar, com a Associação t'om 
mercjal, oh HerviçoHde propaganda 
uo Estado, afim de tumnnnns l..« 
gar ao lado dos dignos concida
dãos que se acham empenhados 
ua patriót ica idéa da cmistiucção 
da nova unidade de guerra.

Desile já, porém, folgamos de 
uimiifestor a  nosHa solidariedade 
com e.ssa nobre idéa, applaudindo 
OHHwforçoH da Liga Marítima Brazi 
oh ieira.

'Ü P  C O L M E IA

>*ngni.i»ara Uodpi' lt‘vaatrtf » muro na ciimu 
UyAiitMm.Eimt miúdo do Mario md paga a» 
diyiilajt depoíH de vinte e oínco col>ran«a)» 
Olb« q«p o dr. Oaldino nfto fnz graça.

Nfto vá depuiH dizer que á pentegulvAo uo 
litlca.

f k
Oh üesiH ioH dn l/efna 
Vftr» em liCiie oondiçCet):
--Nflo predeam da tnoBnfi

\ víhíuikís ti Ur. Î iipoliii) d.» i.pj|. ■, t'ítn‘- 
m;t puté-v*. mim tm »-\ 1::í.!«;,!(i tli- intjt*.

Aipiilln (I*1 eiiffH.-itíiniiit.s ** /’./r/ í;</(>•' (■ iii.ji .t 
O e JK.»(J.* Jrvjir illíilldl] a *-i»tj-.-i.-j-ií‘liiçi'e*H com o Hii'sn>- quii i.

PpIu mftiilitiü. hoje, l̂ mio 
Teu joruar, eu (ijHMe íihsÍMí ;
— fieaa wiiduCluiiiiaiio o dr. Puw]<iim...

Pede se a IjMqMdíJo ip|e (,.ve |iiíla flrt eo- 
huuiiiiM ediioriuee, em tó n n a  de aeeiieiiçáo 
elnra. lad o  o que «alie soiuv a m oralidade 
jH-waal do ('\m u . tfuvenmdm-. a quem nu 
f i l i e m ,t , hnje, «, m, ;(j»‘J|idiMi i).» Parrudo .

A paxqiiiiiice {• que nào deve l*>r hi-íar. 
MeMiiu juirtpie pa^oii t» em qn** »»
Ib/nio era redigido jn,r um liomem invalido. 
pliYKirameiitc, <l(> (jimm nAo podia jtedir 
explien̂ Oen Uv iiwnltos d’e»ta natureza. Com O dr. AuKIlHtO l>Mlpnll|o é difterellte. S. S. Ilâ(» 

iMirfttyíico... e, f.-eiiadoa este.- (teriodos (pie 
iMíiistitu>-m o editorial dn C(»i.mkia, retuitiv- 
mus no eampo do tto^o IuIhh . íhUí é. ua fa 
tuieaeií.o dosüivo* tAoaprei iadiíí* !»'('< nosso emiiieni..... Ilegn l>m|h,ldo.

A lingimgam que vomitais 
J4 n&Â> á mais para aqui ; 
—Cuidado com tna« fitas... 
KatKíHiuito.,, olha o qnin  !

¥
t unsta-nos que o reda*.'tor do Di/trio se 

esenptimat aa tru ii/*  HramlAo SoUrinlm 
pam raiitar eom n nu tri* Aminta o dueto 
df f  w 1 sviigtijiij, o di. Itoicüiaüo «ü < !m 
nuu1(í ( «nu nrgçneiH nflm de nagtusntur a 
lota^Ao do tbcathi para essa avnwiíimml 
exhilti^Ao artiMtiea.

A HMtrán do Raposo 
Sará iwnnaeional»
A«» ihíii canto imnitrítpo 
Vne pasmar Uido •• Natal

0* iMtfiM-lnada Ciiéna, una o Nripfa >hwja 
«alwt- hh i ) 'u « ¥  nriMimJA fornutultimado* 
ain bftaa roadiçdsa para nlVauan». .Agura.

Peda-ae ao dr. touisíldo que dá provas de 
eeu amor &h novos ediflcaçOee, mandando 
retíarar e cniur o oitfto da coes de aeu ivg- 
Iieitjivel eogro. a  quem deve favores que bem
merecem eesa delicada intervcnçAo *Ua. 

Aquillo. OMaiiu. estA ruuíto feio.

Ktitá feio... Credo em crtiz... 
Imniundo até, coi/j franquexa . 
—Já que tem horror á Laz. 
Nilo diga mal da Lim|ieza.

Aereditauios que tí <1 r_ fü^ípoido nfU» tt1- 
iiha entendido o tina) do uvtiguete d’A Uk- 
©CBUca sobiv os teicirramuias do M a r io .
Podemo» informar ao collego iptcoivferidií 

arlignete nftr> foi ewripto em tingua de fd ra  
coino diz o Itmndfio.
que ví dr, f^eopoldo ijfisí o entenda,soffr<-ne ; 
mas que passe o diploma de burro aos de
mais leitores, fi o (pie nfto vae nem eom as
sacar, bruto...

Oeiis t* guie. r.riaçilo...

ABELHA MESTRA.

FALLECIMENTOS
Xo Alto Amazonas, falieceu, ví- 

ctitnado por Intri l»cri, o nosso co
es tad a ilo Joaquim Evangelista da 
Silva.

O extinetn, que contava 38 ati
no© de etlttde, '■rã irmão dos nos- 
soh amigos srs. Md chiados Evange
lista «ia Silva e Francisco E. oa 
Silra Chícõ, aos qtiaeH, hem como á 
inconsolável viuva, apresentamos 
1IOHHOH f»ezarneH.

• •Iineeaté iMWMtMLívktraebwiá nâo 
m dr. I^ojinldo à IstDSitwmtn «• ditbUT

SONETO
Para a Peúto Fonseca.

Hãa aai bem explicar—oq demais me espanta! 
d que seja este mat que taate me embriaga, 
r.sse rija tufão, eeee gemer ,/e saga,
Que n  quando soluça e rftora quando canta-..

Hão sei como diier o mat que me suppfaata.
Si podo ser o Amor. ou si paixão quo esmaga.
A rexatta foàrii, sublime. que me affaga,
Que cresce no mou peito e morre na garganta...

i [e um silencio mortal meu coração se tinge.
11 eu sou a Solidão, o Goto. a Pedra, a Esphinge, 
Ouvindo a macter de um riso do ve/ludo...

E assim, a contemplar olhares de innocencia,
Ho ,i'a! descubro oAu.. . n Bem de uma c/emencia 
uue sem nada diter. pui-acs dissr tudo?...

Francisco PERE/RA

NOTAS POLÍCÍÃÊS" ’
((delegado <Ie Doiiciti do imiiii 

ciplo de Arez cominunicou ao  sr. 
dr. Dotuingiiee Carneiro, que, no 
‘lia 15 do corrente, ãa 12 horaH 
do dia. virou uma canoa que eon* 
«luzia 2 homeus, -í inulheres e 2 
meninos do porto  iFaquelIu villa 
para o ou tro  lado da lagoa, re
su ltando dVste deHrtstiv f a I I e c er 
Maria Izahel du ('onceiçãc». mu
lher de Miguel do Carmo. A mn 
rapaz de nome Euclides que cor
reu em uma canôa em «ocorro da 
ou tra , é devida a  salvação dos 
demais.

O cadaver da infeliz, encontra
do -•! horas depois, foi sepultado 
uo d ia 16 pela rn&nhan, depois de 
se te r procedido ao  exame eada- 
verico.

—For ac to  d e s ta  d a ta , foi exo
nerado, a  i>edido, o alteres do Ba
ta lhão  de Segurança Apolonio Au
gusto  Seahra de Mello, do cargo 
d* delegado de Folicia do luntii- 
cipio do Ashú e nomeado para su* 
bstitnil o o cidadão Luiz (.'orreia 
de Sá l^eilfK», hett* como para  o 
logur vago de aubdelcgado do dis- 
tricto  de Poço Venie do mesmo 
rnunicipio o cidadão Manoel Cor 
tez.

—G uarda Policial
Serviço para  am anhã :
Dia á G uarda Policial, o cabo 

n. 21) e guardas us, 36, 34 e 31.
I o ponto nocturno, o cabo n, 48 

e guardas us. 31, 43 e 24 
29 ponto nocturno, o cabo n. 

32 e guardas ns. 39, 45 e 40.
Ronda, o 2'1 sargente» n. 20.

WÂ SOCIAL
----ANNI VERSAMOS
CoMPbVTA ANNOS HOJE :
á senhorlta Maria <lu Hoccorm, 0 

lha do qomo atnigo caplkão Antonio 
Argentino de Moura.

----D. Elvira Catnsra, (rtnati do joven
Juvenal Uacnora.

OllUPLITiM ANNOS AMANgAX i
O nosso digno atnlgo coronel João 

naoco, commerclante u’ee«H praça.
^ —O joven Victor Medeiros.
*** P<»r motivo do Heu annlversario 

natalfcio, foi hontem muito felicitado 
o joven profeeeorando Severlno Bezerra.

---- REUNIÕES
Amanban, reune-ea, ao meio dis. o 

«Centro Acadêmico».
r,.FíirA,tt,lia P^^tro  Ittteraria o socío Flodoaldo Goe«.

VARIAS

Ha treze annos
»A RKPI BLir.A» KM 1S07

• )f S* 4 M» t/íív, A *' jreaçã'* do Partidi 
Repul»liceno Federal escolheu candide 
to a deputado fadarei o dr. Eloy d* 
floom.-A. L, recomeça a tarefa rfe *n 
rt&riMiuae criterioeae e euhataoci^ 
Carta# dn Hiot uoe quoe* traz oe )H 
toree d*A RuFiieLS A tiam informoijn, 
•obrí ue «actasne da Uupitel Federal.-  
ft... oerap* se do «scandslo do rann 
th» PsnamA na* suas spraM os .Vo 
Mi fwntlrau

flIURfl PRÍ JUDICfiOB Rfl lOHflllOflMpgÇINfl RflNCHDDfl U fíilV fl

Realiza-se hoje. noe eatõee do «Natal- 
lub», o gwaij dançante sol» ;i direcção 

do eocio dr. Joeê Àngunto 
As danças começarão á<» oito e meia 

horas da noite.
Por especial deferência do dr. Valle 

Miranda, actual gerente da Ferro Car
ril» ás oito Uorae em punto.estord poe* 
todo um bond no Prado.

A meia noite, haverá egnalmente 
bonde para o Prado e para a Ribeira.

Consta-nos que,no dia 24 do corrente, 
a E*choI* de Apprendizes Marinheiros 
d'ent«Estado darú nm desembarque no 
caeg Tavares de Cvra. percorrendo ae 
principaea ruas da cidade, em bomena- 
gern ooexercito ©em comnieroora -áo da 
victor ia doe forças brazileiraa na bd^a- iba de Tnvuty,

Esteve hontem em Pulado, em visita 
ao fira», governador do Estadu, o 11- 
i ustre engen beiro agrouotuo, Gastno 
I). Mochimr, Nunes. ínspectitr agrícola 
do 31’ dietrlcto, com sede en» Fortaleza.

Realiza-se amanban, ás 11 horas do 
dia, na residência do nr. Manoel Cal
das. uma sessão ordinária do Potvifttar

Foot Bf»n-n»b.

Movimento do Hospital de Caridade 
«Juvino fíarretto», durante a semana 
d« 15 a 21 do corrente :

HOMENS MULHERES TOTaL
Existiam 18 14 32
Entraram 2 1 3
Bahiram 3 3
FalleMcram 2 2
E listem 17 13 30
Foram aviadas 39 receitas para os 

doentes internados, 86 para os doen
tes de consulta e 32 para o Batalhão 
de Segurança.

A superiora,
3. A. Cos ma Cahpani.

A bordo do ■(•ommandatuba», se
guiram pura Mossoró, com suas exmas.

ü*■•ríõ*»is prcMiiuiiĵ .iH amtgos
coronéis Miguel Faustiuo do Monte e 
Antonio S. do Couto, chefes da Impor
tou to ürrnn d^lli ,VI. B\ do Monte a C*.

Saüeui os que oh seus amigos d’A  
q Mel ia cidade preparam •lhes festiva re*cepçiuí.

Ao seguir para Mossoró, h bordo do 
«Commaudatuba», trouxe m»a suas des- 
tedidaa o tioeao distincto amigo dr. 
Francisco Gurgel do Amaral,

HuImíuuís que o revd, lguscio de Al
meida mio virá n esta cidade fazer con* 
ereu(‘i;is ua igreja matriz, corno era de

sejo dn vigário da freguezia rvd. Conego 
João dt* ('astro,

(I revd. Antonin de Assis, que para 
(iuuruhiru seguiu hontem, já telegra- 
>b<)U uo Conegu ('astro 8ol»re eaaa reso- 
uçflo do iIlustre orador sacro.

(Celebram se tnlssas amantiau :
Na igreja matriz, ás (U* horas, pelo 

coucgo Este vam Dantas ;
Na igreja matriz, ás 7 hora», pelo 

conego vigário .l uto de Castro ;
No collegi» da Iminaculada Concei

ção, ã« 7 horas. |>elo padre J0A0 de 
Deus ;

Na eapella de Sant Anua, ás 7 ho
ras, jsdo padre Calazans Pluheiro ;

Na igreja dn Senhor Bom Jesus das 
DAres, ú» 8 ijorun. pelo podre Auto 
nio de Aseis ;

Na igreju niatri*. ás 9 hornn. (conven- 
tüal), fiebi conego lOstevam Danta» ;

Nu igreja do Rosário, ás 10 hora», 
(«olc.mei pelo padre João d« Deus.

Guarnição Estadual.
Serviço par» amatihan : rondi n sr. 

capitão Lustozu,
Estado maior, o sr. tenente Itorm... genes.
Dia ao batalhão, o forrtel Nlcacio. 
Guarda da cadeia, o 2o aargsutoIntioceucio.
Guarda da Alfândega, o cabo Vieira 
Guarda do quartel, o cabo Sousa.

*? **0 ^  ronda, ocabo r thncia.o Penara.
™ w / . ” ! í r i , , ‘ CH*’' d“ »*■«.
J í o T ^  oMe'" -
c i í s r *  p “ m * 0- «

Uulforste 4^.

Uu«rt»K*Ao Federal

rarviço Oe dia, o sr. SP leaeata I Tavaree Gqsrrainv. i*l*
Infarlor de dia ft w n —tL A  r,  m

i S S ^ ' i— 
* 0 

_  Ç(4Íurm.’ A’.
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de Janeiro.
Noa termo* daquella lei e para 

oua •xadüq&ú, o Podar Executivo 
expediu o derroto o. 6,901, da 30 
da outubro de 1906, det-ormínau- 
do a* provldeacias para a consti
tuição d'e**a réis lema* Afim da 
ser celebrado u respectivo contra* 
cto, faz se concurrencia poblica, 
para a  qual se publicaram editaes 
em 13 de outubro de 1908.

Por decreto n. 7.704, de 9 da 
desembrode 1909, resolveu o Go
verno aoceltar a  proposta da Com
Ennhia de ViaçAo Farrea Sapuca- 

y. impondo a esta, sem iudemni- 
nação alguma, a  obrigação de 
incorporar A nova réde as suas li 
nbas para o fim de ficarem sob a  
mesma administração,, fiscal ieaçã<

»rac*e

(Co n t in u a r ã o )

Ao contrario do que se tem feito 
em «relação de eetradan de ferro 
de outras regiões do pais, as do 
Estado da Bahia continuam des
tacadas umas das outras, com 
prejuito das zonas intermediarias, 
paralisadas algumas em regiões 
incapazes de alimentar-lhes o tra* 
fego, sem possibilidade de utn t r a -  
frgo commum, sem unidade de di
recção, nem de tarifas, nem de ty*
txM de material e, algutnaa nem de 
ii tola, e deeligadae da rfide de vi- 

açãp nacional.
E* uma situação essa a que cum

pre dar remedio e o Governo está 
uo propósito de fasel-o.

Na Estrada de Ferro de Victória 
a  Diamantina foi inaugurada a 21 
de dezembro do anuo passado, a  
estação de Derrubadinha, a  68 ki
lometros de Lajão, e a 346k.645 
de Victória.

O trafego tem sido regular e o 
movimento de passageiros e mer
cadorias tende a  crescer.

0  trecho da Unha, que faz o obje
to d ’essa concessão, compreheudi- 
do entre Sant/Ànna de Ferros e 
Serro, foi por decreto n. 7.455, de 
8 de julho de 1909, substituído 

!a linha de Curralinho, estação 
la Estrada de Ferro Central do 
Brasil a Diamantina, sob o mesmo 
regimen, sem augmento dos encar
gos re eultantee da concessão an 
terior. D*essã linha, cuja extensão 
mede 149 kilometros, já foram 
approvados todos os estudos defi
nitivos ; a  construcção está adian
tada em 56 kilometros, dos quaes 
brevemente serão entregues ao tra  
fego 40, até á  margem do rio das 
Velnas.

A sLeopoláina Railway Çomp&ay 
Limited» foi auctorizada, por de
creto de 29 de julho do anno pas
sado, a  prolongara linha do nor
te até ao caes do Rio de Janeiio, 
facilitando assim a co comunicação 
da zona servida por aquella estra
da com o principal porto da Repu
blica e poupando ás mercadorias e 
aos passageiros dispendiosa balde* 
çfio.

Essa concessão que não custou 
nenhum sacrifício ao Thesouro, é 
egual á que o Governo do Império 
fez áquella estrada em 1888.

Pelo contracto com a  «Leopoldi- 
na* obteve ainda o Governo a  fun
dação de colonios agrícolas estran
geiras e a e reação de armazéns fri-
f^oriflcos na ilha da Conceição, a -  
ém das e»tradas de ferro para Cabo 
Frio. Araruama e 8. Pedro, onde 
a.jproducção do sal já attinge a  
1.000.000 de saccas aunualmente.

Essas estradas vão ser feitas sem 
onas para o paiz, e antes com vau* 
togem, pois lhe foi reservado o di
reito iÍí* rev**»Tftão.

O inicio das obras para execução 
d ’aquelle prolongamento já corne-
Iou a  influir no desenvolvimento 
e uma vasta zona sub-urbana, 

onde a  facilidade e barateza de 
transportes deparará com moda lo
calização ã população operaria 
d ’eeta grande cidade. Por outro 
lado a  fiequencia e rapidez das 
commumcuções com Petropohs 
muito contribuirão para o desen
volvimento d ’eese sitio encantador 
do território fluminense.

Estão sendo feitos os estudos 
paga o electrificaçâo do trecho de 
crsjsialheira da Estrada de Ferro 
dePetropoli».

Foram approvados os -planos de 
prolongamento até Praia Formo
sa, onde será constituida a  estação 
central, de vastas accomodaçòes e 
aspecto monumental. Os trabalhos 
foram desenvolvidos com vigor e 
em dezembro ultimo começou o 
trafego na estação provisória,cons
truída entre á rua Figueira de 
« •U ce  a  Avenida do Mangue.

Vae adeantada a  construcção 
das linhas de ligação dos Estados 
do Rio de Janeiro, Minas e Espi
rito  Santo e da linha do Mar de 
Hespanha.

J á  está fechada a solução de 
continuidade de 80 kilometro», que 
ainda deparava Vistoria d'esta 
Capital, e dentro de pouco tempo 
será feito a  inauguração do respe
ctivo trafego.

Jâ  foram approvados oe estudos 
do ramal de Capivary a  Cabo Frio, 
com a  extensão de 54 kilometros, 
cuja construcção vae ser iniciada.

A Estrada ilí Ferro do Corco
vado foi electriflcada, sendo a  pri
meira em que se adopta aqui esse 
fyeterna de tracção.

A formação da réde de viaçAo 
sul -mineira, antiga aspiração de 
um a vasta e rica zona do paiz, 
Kitodo melhoramento para a réde 
de^atrada* de ferro fedemee. que 
fttcm objecto das cogitações de dois 

da Republica, foi, final 
realizada. A sua constitui 

Unha sido decretada pela lei 
1.145, de 31 de dezembro de 

em disftoeição que todas as 
Ws d* orçamentos posteriores vi* 
a t a  repetindo. Assim devia ella 
form ar se pelas estradas Minas e 
Sfeo» Mosambioho e Mapucahv, das 

S m m  a  primeira era propriedade 
S C a iA iT d ’snde 1900, i 
S h  m m  sqnsOs fm  m a  
mám fimpeiitA Federai em la im e  
i m r a * »  w w Wb o n m

Ktfl
IVee

men de tarifas.
fórma, de accordo com a 

lei de 1913, põde ser executado o 
plano de unificação d'essas linhas,
3ue foi o pensamento dô lègisla- 

or.
Assiguado o contracto, organi- 

zou-se, para leval-o a  cabia, a 
Companhia de Estradas de F e rn  
Federaes Viaçno Sul Mineira.

Deverão ficar concluídos os res
pectivos prolongamentos e ramaes 
nos seguintes prazos : o de Monte 
Bello a S. Sebastião do Paraizo 
até 3J de dezembro de 1911; c 
d esta cidade a Santa Rita de Caa 
eia, até 31 de dezembro de 1912 ; o 
ramal de Passos, até 31 de dezem
bro de 1913 ; o ra-nal de Lavras 
até 31 de dezembro de 1912, e os 
ramaes de Campanha ao rio 8 a- 
pucahy e de Atenas ao Machado, 
em prazos que ao Governo compete 
fixar, segundo o contracto.

DEPAUPERAMENTO 0RGAN1 
CO—N’um attestado offerecido aos 
ers. Scott & Bowne de Nova York, 
fabricantes da afamada Emulsão 
de Scott, pelo d is ti neto medico da 
Feira de Sta. Anna, Bahia, dr. 
Fabio Lyra dos Santos, dr. 
pharmaceutico pela facilidade -de 
medicina da Bahia, delegado Sani
tário da cidade da Feira de Sta. 
Anna, diz o seguinte:

• Atteeto in fide gradu mei, que, 
com optimo resultado tenho em
pregado em minha clinica nos ca
sos de depauperamento orgânico e 
outras affecções cooptituticionae* 
a  Emulsão de Scott, preparado pe
los srs. Scott & Bowne, de Nova 
York».

««vacada Fft». Matai. 16 d* m elo
* 1 9 1 0 . [E/. V.* J

£. üoe§, 18 /tt sserst.*.

Declaração
0s abaixo assignadus declaram 

qusiVesta data, constituiram seu 
bastante procurador na vitta do 
Touros, d’este Estado, seu irmão 
André Gomes de 8enna,como nnico

ministrar sua bi
no logardeoomi- 

mesioo município. 
Natal, 18 de maio de 1910.
Joafi Pomcà de Souza Sobrinho 
Guilherme Gomm de Souza.

De ordem do sr. coronel presi
dente da lntendência d’efite muni
cípio, faço publico para conheci
mento de quem interessar possa,
Sue fica marcado o praso de 30 

ias a  contar da publicação do 
presente edital, para as reclama
ções dos terrenos abaixo mencio
nados : Maria Alexandrina da Sil
va, requerendo oforametrto de um 
terreno á  rua 13 de maio no quar
teirão n. 89 da Cidade A lta ; Jo 
sé Fernandes da Silva, requeren
do aforamentn de nm terreno á  
r??fi Amgniiy, no bairro da Cida
de Alta.u esta i-apital; Francisco 
Fernandes da Silva requerendo a- 
foramento de um terreno á  rua 
Araguav, no bairro da Cidade Al
ta  <Í’e8ta cap ita l; Francisco Tei
xeira de Freitas, requerendo afo- 
romento de utn terreno, A rua Fe- 
iippe Camarão, quarteirão 35 do 
bairro da Cidade Alta, limitado ao 
norte pela rua Clysses Caldas, a  
leste cooi cercado do coronel Luiz 
Emygdio, ao sul cotu (‘a sa  (le Mar- 
celiuo Garcia e ao oeste com a rua 
Felippe CatnarAo ; Felintho Elizio 
Manso Maciel, requerendo afora- 
mento de um terreno á rua co
ronel Estevão, no bairro da ('ida
de Alta d ’esta cap ita l; M arcei i no 
Garcia dos «Santos, pedindo pora- 
foramento um terreno que se ad ia  
devoluto no quarteirão 35 da Ci
dade Al tu á rua Felippe Camarão, 
iiujibàdo ao norte peia rua ily s- 
íee Caldas, leste pelo cercado do 
coronel Luiz Euiygdío, sul com o 
stipplicante e oeste pela mencio
na tia rua Felippe Camarão.

Secretaria Municipal do Natal, 9 
de maio de 1910.

O secretario,
'lofxjnirn Severino da Silva.

SOLICITADAS
KL . DO A

Uknv. ('ai*.*. «21 i»k Marto*
De ordem do Pod.\ Ir.’. Ven.’. convi

do a  Usfos os I l r . \  do quadro para  o 
•tia 21 do wirr-nt#, da 7 bo raada  noite, 
(trocedei*** n eleição das L I,.\ e Off.*, 
iVeta Ben.'. Off,-. nue tem de servirem 
pnra imi aneoe <le ItllO a 191]. Cha* 
ma -se a  a ttnção  p e ru o  oue dispiw o 
e rt .‘KKldo Regiilrtineiilft (íetol da or
dem,

Secret.
<21 de Mar=,o*

da Àufj.\ e Ilen. Ia »}/. Cap.’. 
3 de maio de lí>10 
O

■ira ri/

i Gl: t Gr:. M'. fe Or.
Anu. . K Bm . 

« F imkmi

iiOfWe,

. Loj.'. Cap.* 
da F U

LL
do

*. ds cWç.*.
’ M n ie là l l
An da m ito

da W . '.  Rn). Cdp*.

n ri rjRf l  pfit. Nfl UJMBflOfi

a u a re  uuhmb uo nem
eucarregBdoda admii 
zetidn de gado no 
nado—Geral—do mea

Previdente Natalense
60* CHAMADA

São convidados todos os soolog da 
Previdente Natalense, inecciptLis a té  o 
dta 21 de janeiro do eorreute anuo a 
virem satisfazer a  quota, de cinco mil 
reis a  que estão obrigadi», pelo falleci 
mento do consocio 7>zario Fernandes 
de Oliveira, a cuja viuva foi pago o 
pecúlio a que tinha direito, de acçordo 
com a  deciarttç io fÃita em tempo pelo 
mesmo ronsocio e conforme recibo 
publicado peia impiensa.

P a ia  este pagamento fiCfi m arca
do o praso de trin ta  dias a coutar 
d 'esta  da ta . e findo o qual. começa a 
ser contado o de quinze dias para  o 
mesmo pagamento, com a multa de 
vinte por cento.
Terminado o primeiro e segundo urasos, 
serão eliminados todos os eocioe que 
não tiverem pago a  referida quota.

Tlicaonraria da  Previdente Natalense 
em 22 de abril de 1910.

O thesoureiro,
J. fiVrnuvo il*t A. Garcia.

AMUNCIOS
hatalba rauaha

Declaro a todos os meus fregue 
H«e, que mudei a  minha barbearia , 
para a  rna [Jlyses Caldas, na "Po 
tyguarania.”

ItajihtieJ Laff rota.

Aviso
Os abaixo assígnados avisam ao 

comincrcio, ao publico r» es^ieciai 
mente as exmas. famílias que ndi- 
rarain a necção de* molhados do 
seu estabelecimento de fazenda*, 
denominado loja ^Bom Jesus”, fi
cando o estabelecimento maior e 
rnais limpo, offerecendo grande 
luimtnodidade aos seus amaveís fre 
guezeseas exmas. famílias.

Muita proropttdão e siiirarhmde.
Visitetn a  loja Bom J kw’R !

CaR],<‘s & íkmão.
Ihia Trindade, n. 7 

-R IB E IR A -
•

A Rainha da Uoda
71’ 17* preAtnção. premia

do o n. 19, pertencente ao sr. José 
Felix Mesquita.

L. 1 6 - 5 - 9 1 0 .
8V club—5* prestação, premiado 

o n. 53 com uma cama para casa 
liertencente a<> sr. major Affonso 
Magalhães.

L. 14—5—910.
1° club de brim, 16* prestação, 

pretuiudo o n. 53, pertencente ao 
nr. Paula de (.'astro.

Acham-se abertas os inseripções 
do club de ternos de case mira e 
2° de brim.

Não se esqueçam das vantagens 
ilos uossos clubs. Pennutanms a  
importância por mercadorias do 
nosso estabelecimento.

J á  í  graade vautagem, porque 
t irando dois ternos, faz um ecotu 
a iiuporrancia do outro compra 
collarinhos. punhos, botinas, per™ 
fumaria e o que desejar para si e 
sua família.

CASEMIRAS!
Cores da moda t* grande s* rtiraeot. 

•le brins de cores, de nlgndão e de Ünln 
IVruos por ntedidu. jctra e^te flm te 
•lios um j>erito slla iste  contrsctndo.

LOJA BOM JESflS
('ftrhm Irtuên.

Cirurgião Nizario Gurgel
I>e v o lta  de seu passeio no 

Uio, onde fez Hr*<|iiisição do quê 
Ijn de nuiis m oderno em L irur 
gia e P ro tíieee-D antaria, non- 
fciniin ft d a r  oonsnltna a seus 
elientea, d a s  8 As 4 h o ra s  da 
ta rd e , A rua  ( ’oronel Bonifn- 

° 24. |eio, n

P h o to f raphia A llem ã
l>K

HRlíNO HOURGAKD

Avião aos meus Immih amigos 
i* írrgiirzes do intí rior «Vost* 
EatJido, Jque eeguiudo viagem 
pura o HertAo no dia 20 de 
maio, pretendo trabalhar na 
minha arte em toda* as loca
lidades, ebegnndo alii princi- 
paIntente nas occaeíAev» oe le*  
ra.

Brvm> H ontfau fi.
1 'a rahyba , 16 de m aio  da 

191o,

waamo Orientai
Já  dão ha  quem possa contestai 

a grande eflh-ariu dW ls precioer 
u.mícauisnto. 8ua acção é rapida 
seu effaito seguro, mm rum  garan
tida.

0  B alsam o O rlen lal é um mc-
dicamsnto de primeira ordenl, no 
tratamento do rheumat ismo.

IH H -tt IB Tff# •  RRUU
Pharmacia Rocha—deposito no 

Ceará
Em Nstâl A depositaria • Phanssria Ms- 

rsnhia.

SOCIEDADE AN0N7MA
O PA Q U ETE

Comniandaiife, A. Corte Real
E sperado  dos p o rto s  do  no r

te  no d ia  23 ou 24 de m aio, 
segue p a ra  os do sul, depois 
da. indispensável dem ora,

O PAQUETE

AMAZONAS
Command. M. G. de Mattos
E sperado dos p o rto s  do  sul 

no d ia  2h  ou  30, segue para 
os <b» norte ,depo is da indispen
sável d em o ra .

<» PAQUETE

E sperado dos p o rto s  do  sul uo 
d ia  24 ou 2o, segue p a ra  oh do 
n o rte  depois d a  ind ispensá
vel dem ora.

O PAQUETE

Commandante,A. C. dos Santos
E sperado  dos p o rto s  do  sul 

no d ia  28  ou 29  de m aio , segue 
p a ra  os do sul depois dn in
dispensável dem ora.

O PA Q U ETE

Manaos
Commandante, A. 0. Short

E sperado  dos p o rto s  :1o sul 
no d ia 21 de m aio, Hegue 
p a ra  os do  n o rte , depois du in- 
disiiensavel dem ora .

A »  p n iw i ig e i iN  d e  i< |9  
e  v o l t a ,  t ê m  1 0  *|* d e  a *  
b a t i m e n t o *

Pa va c a rg a . jtaasagt*ns, ca*
rom m eíidaa, v a ío n s  r m ais  
LtrmurCwa. ;; t r a t a r  >’orn o a- 
gente—

mui E LIUSL
Vende se t.ivs nlniubiqut^H no 

vos, a t r a t a r  com Azevedo Pe
reira na Penha.

F A Z E N D A S !
Linho liso |inru frnck ilc aras, 

p ara  4 f , 3 f  e 2 f  o covndo. Ca- 
chctnira lisa de lã, 1 $900 o covado. 
Merinó preto liso de lã e de algo
dão. Alpaca p re ta  lavrada p ara  
vestido, 3$ o covado. Fustfio 
branco, irtanda dc linlm. mau - 
HÕnch, Vfdale rei ignoto, ta fe tá  eu- 
rah, ta lag a iv a  e m uitas o u tra s  
fazendas ih bom gosto, recebeu o 
grande bi.snr loja BOM JESUS.

Vende-se por muito resumido 
preço a  casa n. 3 toda construída 
de t ijoll o, s ita  á rua do ( nunuerciit. 
no bairro  d a  Ribeira, junto  A As
sociação da Praticageiii.

Quem pretender dirija se ú rua 
• Ferreira Chaves# n, 4 no mesmo 
hatrro bairro que encontrará com 
quem tra ta r .

LojíTAvênida
C s s s  <lr c o n A s n ç s

f re M
R ita V io a k io  B a h t h o ix )mf.tt, n . 10  

-CIDADE ALTA- 
Reccntem ente nt>ert:t, cham a 

a  n tten ção  do  pubüco pnra o 
vã rindo so rti m ento  que tem  de 
fazenda*) de lei, capridioH am en
to escolhidos e p ara  Del os os 
gostos, im p o rtad o s d a s  m elho
res m ercados nacinnues e es
trangeiros.

fuiifJi m n f lif  i M ornui
IN>

D r.PedroN u n esdeS á
CIKIIOIÀO DKNTISTA

Formado pria Facnkta*b dr Medici
na do Rio dr Jaarhu r pala Vmt- 

rmddmdr da /teM /fr« ik

RimtMMito chegado d» ISuro 
t*. onde reformou o material do 
•fo mu flabétoeto. a|»Hidçoao4o-o 
t*m todos os msÉhoramsatos

DO PHABMACEDTIOO

iuliiju,>i SoaQM iu cToTíeà...  ____ I__ _
D r o c u  c b i H l c n e i l e  p a r * * ,  p r o d u e t o *  

r h t a ü C M  #  p h t r a M e u U c * *  *•*  t o d a *  n u  p r » .  
c e « le n e lM .

C A i i a i i l t i M  B c d l t M  m  a * » I q u « * r  l i o r *  n o  
C O W S P E / r O B I O  D A  P H A B M A C I A  ; n t t c n d f  
me c o m  a r c « M Í a  t o d w  o u  c h a n a d m  n « d l c « «  

E e r e U u a r l o  « f i a d o  e o m  p r o t t t f r l l d a o  e  n r -  
f u r a a r a  n o b r e  a  r f i v n o B f i a b i l i d a d é  d o  p r ó p r i a  
e t á r i o ^  p h a F H i a ç o i i i i ç o  T O R I i K h .
i | u ^  a t t o a d e  a  ( |B B l ( | i i o v  I i o f o  d a  B o i t e  ♦*!•! 
s u a  r e s i d e n c l o *  d  a v e n i d a  R i o  R r a u r o ,  9 1 ,  
t o d o s  o f i m i s t e r e s  p r o f l s s i o n a e s *

HORÁRIO  DO CONSULTORIO
Dr. P au lo  de Abreu —* consultii dnfl 8 As 9 h o r a s -  
Dr. AfTonso B a ra ta  4Í 44 11 il 12
l)r. P au la  A ntunes “ “ 12 A 1 hora
Dr. M ario L y ra  “ 1 As 2 h o ra s
Dr. J a n u a r io  Uieeo “ “ 3 •* 4
Dr. Uu.íi*trat.n Oarrilho u “ 4,. 5

m anhsii * *
- ta rd e

dernos em Cirurgia Dentaria. Para 
as extraeçòea de dentes eruprega o 
novo anesthesíco local HT0VAINA 
recottiuieiidado e applicado por to
das as celebridades medicas e den
tarias. Com a applicação com STO 
VA1\A é garantida a iusesíbida 
de absoluta*

Especialidades: Brígde-Works 
Corõas a ouro e pi vota

tbnenltaa daa 8  Ah 11 e de 1 As 4

l > r .  J A N U A R I O  C I C U O

MEDICO E OPERADOR
Dá consultas, todos os dias de 11 

ás 4 da tarde, em sua residência, n 
rua Senador José Bonifácio, 17.

Detlica-se também ás moléstias 
do nariz, Imcca, garganta e ouvi
iIaq'« V*s»*

Operações por ajuste.
Chamados a  qualquer hora.

0  Grande Oriente
Acaba de receber soberbo sorte 

me::to de linhoH lisos e de padrõeH 
para vestidos, assim como grande 
Mortiiiiento de fazendas brancas e 
cassas bordadas, 

ritiiuas novidades.

Juitis von SiihÉD

Modista
AVENIDA RIO BRANCO 57 
(Jltimainente chegada do sul, 

prepara qualquer encommen* 
da com perfeição.
^ a* _ _

Srta. L conor P ed ro zo
E M S E L L E C 1D A  COM  A

Emulsão de Seatl

)

f

Armazém de* compras de al
godão, assucar, carogo de als 
godão, mamona, cera de car
naúba, borracha de manisoba
d ni*Éi»ttk*í#* w iiittii^ut/viia.

Grande deposito de saccos 
vasios para ca rogo de algodão 
e assucar, assim como estopa 
e arame para enfardar algo
dão. *

Itoposftio  p e m n m e i i l f  d r  
f a r lo b i i  d r  t r i g o  r rc e b lc la s  
d i r r r t a m r u t r  d a  R r i» u b llr a  
A rg e n t in a  e  f a r in h a  B u d s  
em  b a r r i c a s .

Agtih 4* LO m *. KIÜZIUD m i  U IIT fil
SACA SOBRE LONDRES

Encarrega se de rem ette r d i
nheiro  para  qua lquer p arte  da 
Europa e Estados Unidos da A- 
m erica d#» Norte, niesnio por te 
legram m a.
99 R f T\  DO C uA fM E R eiO -M  j

Endereço le legraph i-1 
c o - . H O H 8 T E \

C0DK10S1TSADOS- A. B . fi.
5* F.n. r  R ih e ik o

A t r a t a r  <*om .Joãn fíap tis  
ta Tosei li. gerento.
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l i U Í I

h i k l M l I p I M
Acham-ne á vevtiia no mia* 

havan|iBMit(» dr Jnaáda Ln*( a 
trarim t (̂iaiMral Oáorlo".

11 MíüIm  filba Lconor 
padecca duru le vario* 

de Ec h b i c A bc- 
Recorrí •  toda* os 

medic*ment«t m b  obter 
proveito «IfM t, mtê qnc 
tive ■ IcKz ld «ii d# dar- 
lhe ■ Emnlafo dc Scott 
que Ibe reatíte!* a acnd*.”
—ANTONIO PEDROZO. Compdna», S. P.

Nada datlsia m ui o 
rosto das senhorita* como 
a côr macilenta, oa cravos, 
espinhas, eczema e outras 
erupções da peUeque pro
veem da impureza do 
sangue.

A  Emuhào de Scott 
regenera e enriquece o 
sangue melhor e mais 
rapidamente que nenhum 
outro remedio, expelle do 
systema toda a  impureza 
e dá á tez a  côr rosada 
que é distinctivo de belle. 
za c saude.

E xigir sem pre  
esta  m arca , sem  
a  q uat nenhuma  
Em ulsáo é  boa  
nem leg itim a .

Sull O Aiwm,CkiaicM, N«. Y.A

H HSSaHM N Hãte»

I <«Vende-se
nu rmi Upumunji. n. lM,n tr  
t u r  ••m u  A d o l p l i x  11. th ' í"W |u  
r u  im  l i  21  d#* M .u v o .

A o  publico
Tendo hiiIm iHHheudn agente ge- 

ral n’wtH Estado do^ produritts õn 
acredilnda FAHKK A DF.KiNSLR 
VAS em PF*SQI EIRA. de <árl.* 
l'rederM*o Xavter di. Rritto. de 
goiabadas venuelbun. hraiirae, gm 
abaa ein cahla, geléa <1h goiaba 
dtM^a de arnçá, unii»ii,eofU|H»Ta de 
umbã(t,«:<uti|M>ta rle mangue. tig< >i- 
em ealda, oajás em eaida, «‘ftjrtn 
rafaflfMrajáaehryiiraiMMfhw.niiuMa 
de tomate e oiltroe iiruliirhiN de 
•rjJTiwdo paiz, quem preriear |hi* 
ilerá procurar-me que |irompta- 
menteitrrAo exeentadoe oa pedida

(H lN IH Ify iR H  D E  P A G A M E N - 
*V l d *** de data.

4X>NI>ll\VtaH IIK  V R N D A H -n s  
|inlM«w uáo praterfUi ser otetioree 
>9 'Ai raixae

J e H m  f o n  Snhm trti

**NATAl#-

Labim/UFRN



A SAUDE
tossí ? m

Mtom moléstias das sentorasí

'■■üw sáa bmclute t mqááo.
Bopo-boracica- -CDUütcms,rEU8SU.

Laboratorio: DAÜDT & LAGUNIIX Rh» de Janeiro.

J3Lá* Jialojfe Jftito______
ã j m í I i  o i i

C O M * D O C I I M I I N T O R M I I C N T I F I O M

O dr. Joaé Joaquipi Pinto, fornmdo peta Fncnldndn dt Htâletna'dnBnhin:

ís&í  jsssssr
Parra, 38 de fevereiro de 190Ô,—Dj\ Joaé Jouqúim Pinto,

4 ít?Ê2J3l»  Iwl empregado b u fei vmm o« produetoa do# r 
^jmdt & Freitae, de Porto Alegre, BROMIL e A 8AÍJDE DA MGIH it ,

D R O G A R IA  K F H A R M A C 1 A  H O M 4 E O P A T U A

obt ndo eettrpre reeultadoe oe mais satfefactorioe, de ‘eorte qua, m 
de couBciencia, oe aooneelbo e emprego. *

MacelÔ, 9 de junho de 19O9.-0r, Atrmnio de Ar*ajo Jorg^
ii

Grende premi» m  Expactfio Nadam! i t  1988

QUITANDA, 104— HOSPÍCIO, 30-OURIVES, 38
_  _  _ _  Riode Janeiro----

M O  R R H IT IN A
[Oleo lie fl.:«do de bacalhau ei« homroopathia). Serr. goeto, sem cheiro e eem dféfcfl

Ctuiixttiw" Cura as bronchites 
asiiimnlicsa c a astHma por 
ti^ii mit i|f a que seja.

f%,i'tnino - t le m e d io  heroieol̂ rn H.m-ü brtt ncu», cart certa
i- i ;uf

Yuriiilnm - Preservativo contra 
a* Ik-xíkhh.

Rotiitrolmimium — ( Tuni-recon- 
fttruiíitt1 hnniieopatha) parede- 
liiliilmlt*, fnsti», falta de cresci
mento, *tc.

Ahtehainticum — 
Paru cxpellir oa vermes dascre- 

sem rsüHiir ,,ia çR o m - 
IrtVllial.

Curti jrhrr — Suhstitue o sulpha- 
to .ir quinino tm  qualquer febre.

PISAI-VOS ANTES E 3Q DIAS DEPOIS
* * * ;*  R e g i s t ^

Influt*nzfl8, constipa <jfiee e info-
c ^ e e  g r i p a i  «u. 1 a  3  d ia s

Parfurina — Medicamento deat 
nado a aecelerar mm inconve
nientes e, portanto, nem perigo, 
o trabalho do parto,

IjiifO- osso—Poderoso remedio qu< 
liga inimediatamente os eôrtof 
e estanca as hemòrrhogias.

PnhutrirM  —Contra impaludismo, 
prisão do ventre, moléstia do fí
gado e insomnia.

Vimuasmium — Heroieo medica 
mento destinado a corar  as 
manifestações syphilítica».

Euencut OdonUtlgim — Rumeriu 
instantâneo contra a dõr de den
tes.

ESPECIFICO CONTRA COQUELUCHE
1’oMHimeHttt antigo estabelecimento o sortí mento completo em todos os medicamentou hr> 

jjm'iijiiiíiiiríiH, mesmo oa T&oderoameTtte emproados e tjuo liie sâo íornecínos por ctisns as mais 
iui|nn t.miteH da Europa e da America do Norte. — Depositários em N atal;

Antonio de Paula Barbosa

Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias
unniu ira mt n timn nu i m 1 i e mibim

Sede na cidade do Redfe-Rua Bario da Victoría n. 19, I* andar

F U N C C I O N A  E M  T O D O S  O S  E S T A D O S  D O

roplwl inicial R».  ......... -..............................  •KWW0»0l)0|(I»Mita |nlntTO,iOaté3td .ll.«n;o R,  . . . . . .a y™ ,
OMEI.HOK AHKII.O A» l l i v t /  E ORPMA.XUAMK

jjjjjljjO n  OAWAXiTIA DO F lT t RO
U MKI.HOK KECl HO COXTRi * m i m i . i i . i p r

A unica no Brazil
QUE DÁ PENSÕES EH VIDA E

POR FÂLLBODíENTO DO MUTUÁRIO
A iiifa u  Brazil qi« «gtifehcc

t  jagM W fe d »  pRRfeft BfBUllMltf

V* r>*00í) <*u* «conomissrdes por me*, vos aesoeiaRdo 4
dnrantB% 'vida^ ^ depoi® **c 10 w*«os, tensões raensaos stè Rn. I0D|000>

__* pequena economia de 2$U*> em cada mez, alean-
E r w a s j y L f f ^ 5 t f to 4 vi,*"rt*' *— — —  -

ÂIXA C_ ‘Cotn I*009 wvnwes, podereis legar uma pene&o ató 608000 pôr mea ou um peeulio Integral ato Re. 1:0008000.
Joia de qualquer inscrípçio, 5|000,0 MELHOR M0NTE-PI0 AO ALCANCE DE TODOS

íbl-g© grátis prospeetos s cfidaiwiniantoB. Precisa-mle siih-ngentan no interior dostõ Estauo

o agente K«roi-Antonio da Costa Alecrim-Rna w ae «ai». n. 25
N A T A L ------ -Pilnlas do Cimrgião Mattos

M N  LlBOfiRTORiO DO NIRMH LHI. DE 1LEN61R MUITOS
Rua BarSo do Rio Branco, n. 27 A

CEARA’ FORTALEZA
O m elhor m ed icam en to  para todos os casos mor 

bidoü cm cjue o d oen te  necessitar um  purgativo e-
nergii o.

O mais poderoso m ed icam ento  para com bater  
todas as lebres taes c o m o : am arella typhoide, b illi- 
o$a, palustre, in term itten te , rem iten te, etc.

C U R A M  P R I S Ã O  l>K V K N T R R  
O doente tom ando todas as noites ao deitar-se e 

pela manhã ao levantar-se duas pílulas. Innum eros  
attestados de pessoas curadas e de facultativos aflir- 
mam scr o m elhor rem edio para desem baraçar 
ventre.

SAO K X C E L L E N T R 8  C O M O  D K P U B A T I V ^
J om ando um a pilu la  d iariam ente. N ã o  tem  n e

nhum resguardo;

ihmudo pedir o vidro extgtr a firmo- LeOíte! A. de AlãRCãf, 
SüCCS., port/ne nem esta precaução se expõe a tomar um medi
camento falsificado, portanto, sem nenhum effeito.

I’ UíMA EH im s  AN PHAIIA11AN K IKOGAKIAN M I" OORI
NO H h H g k A N D E  D O  N O R T E . N a t a l .  A n t o n io  d c  P a u la  B a rb o sa *

P h a r m a c ia  C e n t r a l  e  M o n te ir o  
CE.AHA MIHIM—Adolphn Arthur tinpnso r/,v Cnimiin 

MIONHORO*—«ferenjino Rosn«lo

“PlEÍMHCIi"
C aix a  P a u lis ta  de Pensões V ita líc ias

Auctorisâda pelo dec. é917 a funcciouar na 
Republica» com o deposito no Thesouro Nacional proporcional 

ao fundo de Pensões equivalente a 1.000 contos

b b iu u  u  n  n u  n i n u
Socios msei'ipto8 até fevereiro .............. 55.000
Capital mbscripto....................................... 24.i2Õ:985f000

Os socios da C aixa A paçam  f>$000 de jo ia  e R$000 de mensa* 
iiiiade u u ran te  ínannn*, no ítm dos quaes perceber»» uma pensão 
v ita líc ia  m ensal de 100$Ü00 no m áxim o.

Os socios da C aixa U pagam  5$000 de jo ia  e 2$500 de m ensali
dades e teeni d ireito  a  um a pensão, no m áxim o, de I9o$ooo men- 
saes no nm  de 15 annos.

A PREVIDÊNCIA é a pociedade mutunlÍBta maia importante do Brasil «m numero 
de socio* e capitaea, o que garante a realiaação do» seu» intuito» de modo muito tn«j» 
vantajoso que qualquer outra congenere.

No caso do socio falleeer ante» de ser penftioniita a sociedade restituirã a reu» 
herdeiro» toda» a» contribuições que elle tiver realitado com ezcepção d» joia e multa».

A dírectoria, qi^ndo achar justo, dividirá a pensfto entre o pensíoninta e aeu pae 
ou hum feitor, quar.(>o » este» foitarem meios dc Biibsistenría negados pelo beneficiado.

A PREVIDÊNCIA tem a grande vantagem de »er obrigada a pagar as pensões 
em qualquer parte em qiie Be aeh«rem es contribuintes.

Ôa pagamentos antecipados dc* 10 e 15 annos gozam das reducçõea de 2o e 16 *i. res- 
pectivnmonte.

D I R E C T O R I A
Pmiiileiite—l)r. Francibco de Toledo Malta, ex miniatro da Fuzenda 

em S. Paulo e deputado feuerai ;
Vice-presidente—Kraneiaco Nicolnu Barnel, director do D muco de S. 

Paulo ;
Secretario—Dr. .1. Rodrigues dos Sun tos. deputado estadual e capi

talista ;
>uHiicndador .íosé Monteiro !>inl!°'pí‘

SQFFRSIS DA PELLE1
U S A E

L i  U
* 0

A N N O S
D e

sumso GO
do dr. Eduardo Franca. ÜN1CO remedio brasileiro Dre- 
mtadp com DUAS MEDALHAS DEOURO na Exumí.  
çao Universal de Milfio, ISOõ. Premiado tamhom'cnm 
«EgA LH A  DE OURO na E x p o r to  NacionS d ?  w S  
—ÚNICO remedio brazitetro adoptado e conasirvado na 
Europa e oa» Republica» Argentina, UruguayTchile pe- 
los médicos e oospitaea.

.itien w u in M r i V,
deiro de café e capitalista ;

fierente—.1. Hereulano de (Carvalho.
ih h i:« t o iu ;k iiitectivon

Dr. Alfredo Zcipjuitii, ArMiur Parreira Li rua, An L>nio de Painileis, dr. 
Souza ('astro. Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Netto,

O pagamento daa mensalidade» serfto feito» na residência do agente uaral nos dias 
uteia, das 7 ãa 10 da manhá. *

rán Prçri««-se de agente» na» cidades e vtllas dn interior dn Estado; os interessadns deve 
dirigir-»* ao agente geral h’e«ta capital BARONCIO GUERRA.

LIDEPOSITÁRIOS 
\  <> HRAZIL

Irujo, Frsüu & G.
Ru» do» Ourives, 11*

VA EUROPA

Cario Elba-Milão 
Ribeiro da Costa-Lisboa

EM BUENOS AIRES
tn*  I a «,mI a

COM UM SO’ VIDRO
»e obtém o» mais efficazes a rápidos resulta* 
dou n* cura ds» moléstia» da pelie, comichões, 
fenda»,fneiraa, suor dos pés e dos BQvacoe,as»a* 
duraa do calor (de entre as coxas), dartbroa, 
^  aarna, caspa, quéda doa cabelloa, quei

maduras, apbtas e moléstia» da bocca, 
brotoeja», mancha», sarda», erisvpela, 
panno», moléstia» do utero, etc. E' de 
resultado efficaa para toillette intima 
da» wnhora», evitando qualquer conta
gio. Em injecçso cura qualquer coni*

mento em pouco» 
dias.

i IBSOUQU
nào contém potos
sa caustica, nem  
soda caustica, nem

N A
Iraíícisco Lopes*

_m _ VWHW VlVff p IBViU
Kurdur«a9qae aáo irritantes da pelle e entram 

8 s-.H i ^ 1A7Í ns composiçáo do» sabõea medicinaeaepoma- 
i . a v « i  c  I«Ot  da»frorinuJa» eaia» veiha» e ansciuwiicaa 

já abandonada» pelna médicos modernos.

V I G N U E - S E
r u i toálajü a*

uma, peasmacus i pnnnums
IOLHLTIM

422
DS HKa MAS l>í: p a k i s

h u c a m b o l e
FÕR

á*óMU4»H d o  T o r r a l l

t f r c e ir a  PARTE

AS PROr/AS DE R0CAMB0LE

X X X I
(> lenço Verm elho

Cnla ie • disse D Joeá batendo o pé,
m*., gr^d,, #4,„t perturbado, ns preeen-

v* <!'. irm-., ..ir. jq igivs tí«ro c<im n 
•ingK /̂ta .'igana.

Ku, ..., «t>D logsr, pr.isaguta Zsasps 
' ,  t»m «i* nscsrnoo, rasia fee na
í't<‘rr(( ii.. iirimnra rlassn..* kl» i

ds lato,
to

K« , 4 acompanha va-09 rnorafido
I» l.»•*« ** crgaíii ___

riiidü, que jogo » 0  rglM.
' • , ndaigo ,

5"*1 "'•D** * « arisH> t, tm tm4mi ̂
4

buçou-a* na c&pti, saiu, e dirigiu-s* a 
pé k tua G rjnt de-Mauroy.

Qimmlo alli chegou passava o fiacre. 
D. José npproxímoti-se d*c|le rapidamente, 
* logo viu o homem da» barba» assomar 
ao pOHtigo.

—De que côr é o seu lenço ? pergun
tou elle.

—Vermelho, respondeu D. José,
Muito hem... queira sentar-»* ao mea 

todo.

Depois do fidalgo ter os olhos venda
dos, seguiu o fiacre o seu caminho para 
Asniéres, Depois, ao cabo de dois minu
tos, achou-se D. Joaé na saia, onde to
das as noites lhe apparecia ■ auppoaU 
princesa. Tirou o lenço que o vendava, 
e achou se, »ô. Esperou em seguida de* 
minutos, meia hora. uma hor», * a prin 
resa náo appareceu.

E c o t  tudo tinha na mãn o lenço embe 
bidti no saogae de Fatima, ello pelo me_ ■  __ I '* n t* n n a *i rln n, n ntAf)é)p $HID U HritSI|M«V«f »; m |SS nn t.MU ••Ase
appareHa.

De reponto, ouviu ruído na casa ei nti- 
gua. viu afiastar-s» um raspuatolni a 
spparscer um pereonsgem. Náo ara. po
rém, a loira «reatara a qaom «lia havia 
trtoiapliant— «ntu slgttawa géttas d» mm 
gaa da sua rival. Era ama mufern mas 
" a n is . •  «um •  w b  puéaa —  
v m m  n d i ,  A 
ria * D M  •

•  Buht qau o 0 . JoofilvSrié law  4» ifm dirigir a ml*

Afinal abriu a carta e leu :
NAu «vi ao v. exa. virá, quer diser, igno

ro ainda se cumpriu o seu juramento, ou 
ae o fiacre chegará vasio a o logar onde 
cilatuonamos reunir-no».

Seja corno fôr, hoje nàn tenho possibi
lidade de lb* frtllar ; estou á dÍ9 po»í-‘áo 
do meu tyranno.

Se me ama, lastime a pobre escrava... 
Lembre-ae de mim...

Creia que q amo como se deve amar o 
homem que ae tornou criminoso por 
amor..

poderei eu vei-o amanhã ? Náu a e i; 
maa conserve se em sua casa até ás ein 
eq horas, negue-ae a quem quer que seja, 
e msnde passear o aeu criado logo de 
manhá. Taivei, iate ainda na hypqtnese 
de eu receber o lenço, tnlves receba a 
viaita de uma mulher velada, á qual v. 
exa. irá peseoalmente abrir a porta. S* a
mulher a que me refiro, lhe náo appare 
cer ate às cinco horss, «ata, maa volte 
para c a «  ás des horas ; é possível que a 
visita «aja de no4t«.

Da qualquer «toa modos, affaato o aau 
criado tanto de dia coam de noite.

O despeito qpa D 
náo virIara par 

prlnsaaa, 
do a vér na

Jeaé sapa*tosou 
naqoolla noite a  au* 

nau s* ante a

ÍMJh«« m u
hsrha* ae Pm

«data, «

ala.

f |I|JRfl PRÍ jiHppyp Nf) lÜMBflOfl

apresentou de neto, dettoc

D. José *ra um criminoso dos que, 
depoia de derramarem o sangue, reagem 
contra o remorso, fuchando íqteirameqte 
o coração * os ouvido» á voa da consciun 
cjn

-Fntima era boa rapariga, diase elle
para comsigo ao voltar a casa; maa ia 
envelhecendo.

Tal foi a orsçào funebrs da boho- 
mia.

O fidalgo chegou a caea a disso a 
Zampa .*

—Tu tens amigos ?

—Boa pergunta f respondeu inao- 
lenteeienre o lacaio; v. exa. náo oa 
tem T

—Bem... concluía D. Joeé ; ama
nhã podas aeompanhaHia »m todo o 
rtia.

-O h / oh L .
—E ir á noite a algum
- Eotáo pée-tue tora da

-N áo ; é  que am oMtoimram que tc 
msndaaae paasesr par vinte e  quatro ho 
ras.

*  D. Joaé 
«  earta de

Perrcho,.. disse «, „  
nhá tem f , e u .  a  ventura

áaa- 
que é  pm*

Atpiella ventura qu* o criado lhe pio- 
gnost.ieou foi macio travesseiro para O.

José ; ú acudindo lhe a índigo que lhe 
resultára da inquiet-iiçAo e ds insomnia ds 
vespera, levou a noite de um aomno, 
sem o mínimo pesadelo, nem que lhe ap- 
parcceaa* n es|o-ctrn ensanguentado dn 
cignna.

Zampa entrou-lhe no quarto, eram oito 
boraa, e entregou-lhe um bilhete do du
que de Sallandrera, dicendo-lhe que o es
perava á hora de jantar ns rua da Ba- 
bylonis.

—Agora vae te /,,, disse elle ao criado, 
lemhrando-ee das vagas promessas da mu
lher amada.

—Náo tem ordem nenhuma a dar-me ?
—Náo.

— Nem mesmo nm orilena qu* vá girar 
naa proximidades ds pri^ja J,*to>rd*

—qn* Sstsnss i»i náo permitts ’ retur- 
qniu o fidalgo. A justiça francesa que 
aprecie «orno puder o drsmasinho intimo 
que nós tAo hem eombinámoa. Para qua 
cila ehegae a vér cUranu-nt» como sac- 
redeu a morte áe Fatinr a, é necessário 
que tenha bom oKm  /

B__
voltaria noilto ssgutote.

Date
proctdrfe t e é s

■ ri|4ira^ia ds 
re», a da n t r a s r i l t e  
•Na t o p a m  ta  0 .

Joné. d«> (ohiiiIíu pt,Hm>Mr o criado por vi"- 
te e qiííitro horas, dt* sc negara quem 
qncr que fosse, o d* ae conservar todo 
«» din ou. caas.aj^s oi acontecimento» da 
vospíorn. upós .. assasaioio d» velha e da 
fuga du n» gro, qn* Fôr» entregar a Zam
pa o lenço ensanguentado.

Recuemos, porém, um pouco. Rocam- 
bole lançou uma capa noa hombroa da 
rótima, e hvtM-i para fóra da ca*a da 

^borde. Gbcgados á rua acharam 
o fiacr* que o negro alogára para ei, •  
para o qual levárs as malas com o que 
rmibára á cigana. H

-Ainda Uventç a felicidade, ijisaa lha 
Kocambole sorrindo-se, de levares comti-
cem r‘'up* * ** 'Pte** psrtsn-

Em seguida, « an pasto que o fisery aa 
l*unlia a caminho, pux,»u o homem do ca- 
Síiçáo )Hit sin lenço de s»d«, e disso a cí. 
gana. M

—E' necessário, minha filha, ona te  
deixe* vendur.

— Poiqu*; ?
ilt^ > >r<lUt> n**1 deves nsbar aands te cuu-

Faça o que quicor, retorqaiu *H», c 
de eonfisiiça i. aqu«li« psieonsgtUL 
ll«a Raivei» s^brenatorsi; uvi

(C a n io to )

M Eail

Labim/UFRN
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F.Solon&C

Esta empreza typographica, estabelecida com suas oficinas em Na
tal, está aparelhada com o material necessário para attender ás ne
cessidades do publico em geral.

Strcc. DE VIUVA BARRETTO & C.

DE FIA TECELAGEM 
OH OS VEGEIAES 1: SAB AO

K .H

Natal e Carnaúbinha 
End. Tel. “JUVINO”

CViíxía poülaj 11. fí
USADOS

“A Republica”, cujo fonnato acaba de ser augmentado, pondo-o ta 
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi quasi duplicada, é uma 
iolha diaria da tarde, orgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regimen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e é um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15S000 
por anno e $200 a linha.

A. I. e Ribeiro
F A l i R l C A N  i » s  DK

Tecidos C rús, R rancos
e de C o res
N A T A L

Rio Orando do 'orto

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officiaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma 
teríal typographico, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 
preços relativamente commodos.

Álinosarifado <«eral do Estado
ARAME FARPADO E USO

Eetâo A disposição dos era. oroad<>res o agrirnlonc», pcio» rcduddoa preço 
de 11 $980, rodue ae ar&toc farpado, cuin 100 libra#», u&díndit cerca de 420 
metros de comprimento, não excedendo de 5 poWudHH o eepaço de nma farpa a 
outra com 2 kifoa do grampo* ; por 12$000, ronafl de lOOlihrna, medindo taoi 
i*em 420 tnetroe dc comprimento, nfto cjcedendo de 2 l i 2 o eepaço de
unm farpa h ou tra  com 2 kiloe de grampoe ; por lOfiwiO, i . iImm de «rrirrii; hso o, 8 
peru cerca com KM» librHB, ruedíndo o» rc« de 4bO mottog de cumprimento e por 
1-lfOOO, rodrtH tfimbcm de arame itsaile n. 14 pum em t.rrm Ifi <<.m 100 libras.

3a stxma rtjurtuil t«s para reder m  m. m«Ur*s t ariútltem, p*r prw< * r«4sttfv»:

r«m*H galvanizado* de 1 p, $300  o  ptf j
Oitos de 2 n..n.....................  $700 ” '
Rojões de I p .... ...... ........... $200c&dt>

Tí
] r
|T X 1.......

Enchadae ameiíe. de 8 Hbs. 1$800
” ” 4 " 2$100 uma

braz. ” 2 % »  $800
OO

" *’ " 8 ‘ $900
” " ‘ 3 V ’ l$00u

Mftclmdort de :t lihfl............. . H$O00 u tu*
ldem  de :{ 11‘2 "  .............. 3$ 100 ”
Machadinha» n. 2 ................. 2$280 Uto«
Facóce f la c a r í  J.....................  3 f4 0 o
P ic a re ta s .................................. 39000

<1 directr.r, Theodoaio Paira,
-+~t-

1 M I*  K I M  K M -«  K

^-T U D O  COM A MAXIMA PERFEIÇÃO
A empreza d’ «A REPUPLICA” tem seu escriptorlo e otíiciniis á

RUA DR. BARATA -  o  \
L N . 2  0  t \

JOAOC. G A L V A O
N u c c e s e o r  e  p r i n c i p a l  A in < tn d flr  «iu (>»>» k ' u ! t r o  A  f ,

F U N D A D A  E M  i 8 S q

Im p o rtad o r e E x p o rtad o r 
ARMAZÉM DE FAZENDAS EM GROSSO ...-r- tTv

-  R u a  do  C om m ercio , 1‘27 —

ENDEREIO TELEílRAF, HK’u  — “íiALVAO"

( ' a k a  p o f t íu l  n* H

Codigos usados: “ A 1” , “ A. B. C.” e "RIBEIRO”
8MIB0 Dl EMMIIVI 008 MM UNIDOS DO NUll 

Rio G ran de  do N o rte
NATAL

rfd}õ
t/i • 'f< ' i •
Lt

Economisadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL DE PE N SÕ E S VITALÍCIAS

Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907—Installada em 1$ de março de 1900
APPROVADA POR DECRETO DO GOVERNO FEDERAL, COM DEPOSITO {PROPORCIONAL DE 200:0009000 NO TI1ESOUKO F1 DEM 41 PAU 4 n  t 4Pi i j

DE MIL CONTOS DE REIS

R eg iu tr a d a  n a  4 «*ntn O o m n erc fla l d e  S . P a u l  o
uiKEirronpji t

PraaiíteuiHi Sumulor d t. Ltiir. Piza. Ex-secretario da 
Agricultura, ex-uhofa do Ptdieja do E. da H. Puulo.

tttMTetario: Coim um uludor Li obeio Gurg^l, bíh ío da 
b r m a  BJNtt fs^ai^H A C. da l,1al»riea d« 'UecidoM 
K. Harunrdo.

i h r tinbrKí ? da Hilta, dlrei^tor da
< oKUpaiikla F«b*il »S. iWitirrdo.

tlftrauW* l>r* Haudlo da S o i/n , madleo a FapHaliuWt.
niKMKLUO f lMlALí

i uiida f’rnUm, lürw úir do ÍM-fi«*o da íS. i'auío.
RarAo It. Daprai, tlirarUtr d.t < ooiptuihia Indiifitríal, 

ronel Fanuiiido FnmWei, v.<-«-pt>*t Identu do Entado 
tia H. Paulo.

l)r. Pa<lro Pontual, uhm1><-o e inditatiitd.
H odolptio da M írauiiu, iudim trial 9 aajdU üiata, pr<w 

p n e ta r io  d a  Kaliriea An tuzina , da F ira t^ a h a .
Dr. Joáo Altm  iJ*nut iiroora-tarío a eapualim.
Dr. Y ktor Oodbhu, vnu «lifi clor do Uuapital «W l*o 

«lé S. Paulo
*i** ,is  w* U m a  *' ■O* ÍL V,

A ' ‘Economisadora Pauliata” ê uma»» gar a receber apenafto, a &Hm>ciaç&o le e n to  d o  p n K n m e n lo  dai* iu fn *
ciedaile mutua com approvaçfto e liaca- tuirá aoh ueu» berdeiron todas a# cmitri- u a l ld a d i^
iiaaç&o do Governo Federai, cujo Um d buiçGea que elie tiver feito. Dando-*«e u ---- ------
«stabtdecer umapannAt» vitalícia,menaal^cm fallecimento depois que o socio eativer no ™ pcn-iôea nerfto pagan um qualquer 
dinheuo, aos seua bocíob. Tem dua« cai- gÒao da penato, egta ücará extíncta, »em P*r^t ^pazíl ou (Cxtraiig*-dro, onde o 
xas i a CAIXA Ae a CAIXA li, Ob nocitw que aos herdeiros assista qualquer direito. * ,0,° ta c h a r , por trimestre e ufco por
da CAIXA A pagam ft« de joia e *«500 —------ como outraa pagam.
d e  m e n s a l i d a d e  e te r & o  direito a uma pe»». K* n  u n i r a  q u e  f » s  m í e l w i  «l«» o M . , . .
r i o  v i t a l i o i *  E M  D I N H K I K O  n o  l i m  <lo « * d « r M e U u i  d e  t  •  a H M  «  g o r i m ^ f  r « r i u ^  d  * P “ d , 'N ^

15 annos (1501, maxima]. Oh bochm da a  na « H A M in i  H O K T K IO  4 U  to^dT lô  ^ f n ,^ a o <le| e OH 
CAIXA B P ^ « n  51 d e  jo i .  e r . | d e  M r t M d .  I c  d e  16 15 ?  p ‘ g ‘
mensalidade e te rio  direito a uma pen- ---- ------------------------- ---------------------------*’
■Ao vitalieui, BM DINHKIKO, no l -n de i i a a  
dss annos (IQM, maxima),

HAO 1 ÊtmÇOÒBADOMMS ; «•;

r- l io  « v o  d o ártooof Ml v JiO

i f ITÜfiR PfifJUDlCflOfl Nfl LOHBflOfl PRGINfi HfiNCHfiOfl

mrnŝ szjrsszi 2££tia
A d » m « s e  a b e r t a *  a n a i  m c r i B ç f c s  p a r a  p c i f i d o s  d t  c a d e r n e t a s .

4  JfcU V  t  b .  I M H U V k  M b  M M

I L E G Í V E L
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